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M POÜCO BE HISTORIA 
A Armorica dos Dmidas, a Bretanha dos 

Gallos o a Yendéa da xnodorna França, é tu 
dos paizos que tem lendas históricas mais te: 
riveis, heróicas e magestoaamente hel^as. 

Mil anncs antes da ora chriotâ, os ãolmens 
os croinlechs diariamente se enrube^iam com 
sangue das victimas sacrificadas, sangue que 
corria em catadupas pelos sinistros altares 
.do pedra, erguidos no fundo das sombrias flo- 
restas. y/ctimas aram todos os que tentavam 
contra a soberania do torvo armoilqfinô. 

TJm homem entretanto,— um hon*Bit terrí- 
vel, flagello das naçbos,,tentou um uia subju- 
gal-os. Era Júlio César. Milhões de homens, 
soldados viotoriosos, avassallam a infeliz Gal- 
lia ; e, depois de dominar todo o Sul, avançam 
triumphantes para o Norte. Os togos se accen- 
dem nos picos das montanhas ; o corneo cla- 
rim repercute estridulo np fundo das quebra- cla.3 ; — são os signaes do perigo que chama 
.os habitantes ao combate pela liberdade e dependência do solo da patria ! 

Julip César ó derrotado, uma, duas, e m 
tas vozes : a Armorica so conserva indepi 
dente—p bretão livre... 

P.assam 2.000 o tantos annos. A velha n 
narchia dos Capetos, carcomida, cambaleanto. 
—cahe ao sopro vigoroso dos Danton, Kiíbes- pierro, Yergneaux e outros. Dasapar 
Maycsladc e sobro as ruinas fumegantes do 
vetusto solio,—ergue-se, triumphante, subli- 
me, si bom que coberta do sangue — A Repu- blica,—indivisivol !!... 

0 brado erguido na grande Babylonia,echoou 
era toda a França, em toda ella achando sym- 
pathico acolhimento. Um povo, um único povo 
não se quiz submetter : A Bretanha. Ella não 
queria republica nem monarchia ; que lhe im- 
portava ? Queria a liberdade ; sua independeu 
cia ; os seus fóros que julgavacoarctados,cons- 
purcados, pela nova ordem do cousas... 

Chamam o todos accodem. Descem das mon- 
tanhas os rudes campouios. Armam-se deíon- 
.ces, chuços forcados o espingardas o correm 
ao combate. Cobrem os valles e as estradas, 
levando tudo a sangue e fogo o vencendo em : 
.todos os rocontros aos republicanos. E' que 

o bretão pelejava por ume 
liberdade. Tinha posto 1 causa santa —i o barrête o sagrado 

— e elle morr 

Um Sía,— dia nefasto para elles, — a velha 
edissoluía arlstòcrasia emigrada no estran- 

cotisa-se ; amontõa oura; compr; 
armas implora o concurso de mercenários 1 ■ejosos visinhos,—os inglezes ; — o man 

os sob • commando de Lantenac levantar 
irancamonte a bandeira do realismo. Muito 

i,fqrósmont3 que na primeira campanha 
e o sangue na segunda ; devastam tudo 

trucidam-se barbaramente o ã vóz potente do iz caudilho, milhares de homêu» se iovan- 
1, iracundos, sauguisedentes... Oh !... mas : 
sa não era a mesma... os prjmitivos intui- 
tinham sido fraudados, ilhípioados e os 
es ou republicanos batem-so agora stoi- 

camonte, ferinos, até o sacrifício pelo triuin- 
pho da sublime idóa : — A Republica ; o go- 
verno do povo polo povo ; o exterminio do 
privilegio das raças ; o banimento do capetos, 
a expulsão do bourbons o onxotamento dos 
orleans. 

0 resultado não era duvidoso. As 1 
publicanas de melhor tempera que as monar- 
chistas, baferam estas o Lantenac, muito 
bora sua tenacidade e valentia, domado, 1 

Ido, corrido em todas batalhas pela indomita 
loragom e perseverança dos Gauvain, Cimor- 
dain e outros, fugiu in«lo esconder a vergo- 
nha da derrcTta no antio do onde sahiu. 

Pobre Bretanha ! Terra heróica de íe, 
darios heróes. Como cahiste ! Teus bravos fi- 
lhos mortos e disseminados, abandonaram 
solo sagrado da Patria. Tuas verdejantes 
campinas se transformaram cm vastas necro- 
poles e desde então até hoje, — pobres e fra- 

debeis e humildes, — ja^om prestados 
33 mandões que os vorgateiam quando 

antar-se !... 
Pedro Roberto 

Quando a seiva da carne perfumosa Protubera-se em conchas offcgantos, da mulher são como errantes Aves do céo, com bicos cor de rosa, " 
Pomos com fibras de setim, inconhos, São quando a virgem na cernlea estância, Rompe o casulo lirial da infância, a Cloris de um pomar de sonhos, 
Mas, quando, oh nume da paixão, os mundos Dos olhos frágeis dos mortaos desvendas Cheios ao" amur, fia e^ducção fecundos, 
Elles, qual frueto tentador das lendas abysmos santárneute fundos Dons assassinos no grilhão das rendasi 

Rodrigues de Carvaliiq 
IPsíB-alscsag 

Completou hontem mais uma 
primavera a Exma. Sura. D., Iso^ 
lina de Moura Prunes, digna con- 
sorte do nosso particular amigo 
cidadilo Lourenço Primos Sobri- 
nho. 

Nossos emboras. 
—No dia 26 de agosto,próximq 

passado completou 25 annos de 
idade' o*.nosso digno amigo Ade- 
lio de Sousa. 

Embora tarde, enviamos para- 
béns ao amigo. 

Esteve em festas o lar do 
nosso amigo João HermogeueSj 
por ter entrado era seu 5 0 anno 
de risonha existência o querido 
Quide. 

— Também completou annos o 
estimado professor de musicasnr. 
Carlos Nery. 

16.000:000$ OO® 
republica Oriental doUruguay deve iBrazil a insiyni/icuntc somma de danes Is mil contos de reis. Já é algo... caracóles !... 

Em Carangola falleceu d. Maria Silvei- ra de Jesus com 110 annos de idade! Já é viver. Contentava-me eom a me* tude. 



Para addicionav àlista jábnstanto lonçra tlnsi ' SuppücaB polo teu desprendimento^ ao IhÕcs da lua prisão e tu perações quo icm praticado com bastante l.pS(ü t|as cuusaa c a tua concentração.u el- dado no.honsonte da.tu. «^«rações quo   ^ _ oxito o distincto especialista ctr. Im Araújo entre nós, registramos mais as seguin- tes : , Basilio Toropy, oblaçâo de uni volurcoso kc- loide da região do sternuni e um outro menor cio braço esquerdo, face anterior. No joyen Teimo, filho dosur. João Francis- co da Rosa, destruição pelo qjiparellio elcctn- co de volumosa carnosidado da lAriua esquerda. 
® Nacional 

No Rio de Janeiro acaba de 
suspender sua publicação, <por 
falta de .meios, esse jornal repu- 
blicano. 

Firme era suas enraizadas con- 
vicçOes republicanas, essa folha 
política, extinguindo-se,- assigna- 
louna nossa Capital Federal uma 
epocha tremenda, èm que ella 
politicamente foi um dos luçtado- 
res mais tenazes, perseverante e 
energicp. 

Retira-se amaxihã para sua re- 
■sidenciana campanha, o nosso 
illustre amigo e activo delega- 
do de polieia . major. Mignol d- 
Cunha Corrêa. Acompanha-o sua 

- exma. família. 
Prospera viagem, lhes deseja- 

mos, 

Machinalmcnte, inconscientemente 
. desfilando ri'cste grande e scmpre ins^ivel Orbe e onda social que devo um dia partir- se de encontro ás paredes de um proximo rochedo.. Altiva e sobranceira no. arroje» do seu minguado alcance intellcctual atira ura es- carro de desprezo á face da verdade e da consciência,que foramexpoliadas e corridas 
dos seus altares para, depois levar ç triumpho pelas ruas a venalidade impuji que synthctisa a sua gloria decahida. De- baixo d^essa mascara hypocrita, que nâo encobre a vergonha, lançou já a corrupção o germem do mais temerário instjncto de fero- . cidade. E o homem do século das luzes 6 ainda o bruto dos tempos primitivos !... A virtude no seu próprio templo foi apu- nhalada pela sociedade hodierna que poz-ha aos -bàldÕes das salas luxuriosas. honra foi vendida; a verdade sacrificada e o facho da razão extiucto pela fúria des- truidora do temporal da força bruta, esbu- lhadora. 

E tu,pobre mulher,tu ás a victima nãoludi briada.; mas redimida ante a consciência do homem são; és a victima dos caprichos do homem féra, o despojo do festim dos syca- rios,tu,tu fosteroubada na tua liberdade!... E's bella e escrava !. . . Mãi, obediente ao filho, é nas titãs entranhas que origina- o verme que to corroe. 

1c pelo teu nobre quão elevado amor, pelas noiiles de vigília,péia tua vida quasi extinc- 
ta e sem gozos... Embalde!—O frueto da tua eloqüente missão é o assassino dos teus 
dias, o ladrão da tua liberdade E é por isso quo eu te condemno, qh! es- túpida sociedade, coudemno a ti que te apegaste aos rotineiros preconceitos que o clcngó estatui para corromper-te e, causar a tua mina, a fim de se erguei sobre, os tqus despojes e bradar: «Sou.rei!...» Hei de arrancar-te essa carapuça,que.por insensato ou-fascinado ante o euthusiasraq de frivolós prazeres tens conservado para avassallar o teu caracter, oh ! homemi ! E' preciso seres menos pbantasticO e cruel. De- ves obedecer aos instinetos que te causem o bem estar com a pratica da virtude; e modi- ficar aquelles que te degradem. A tua mãi, a tua esposa, a tua irmã estão 
no direito de gozar os mesmos direitos que' gozas tu. 

No entanto, covarde que èa!>..—-Fraca, dócil, benigna, resignada dcixou-se,a mu- lher sentir pela tua palavra astuciosa c ma- 
ligna ouviu-te, obedecen-temna vez.; — amou-te e tu fingiste amal-a,—çjisse,sertua, t" 'v companheira e amiga, consolladora das. tuas affiicções;—pediu atua estimae, hypocrita, tu deste-lhe a escravidão L. Esposa é synomniQ de escrava, de escrava submissa, capaixo dos caprichos do homem, 
do homem que tornou-se mau, do homem que se fez Senhor. • Do homem, innoíente e bella mulher, do homem aviltado, que para aviltar-se mais ainda vestiu-te de bufão e conduziu-te aos salões.1 Folga a tua custa e ès o seu arlc- 
quim!... 

Do homem pai, que lançou-te ás mãos dos gandulps que.te estão obsecando a al- ma e modificando-te os sentimentos!—O teu pai também te fez escrava ?!...—Fez !.. Te poz em leilão na praça publica e bate o martello ao maior lance. Não teus o direito de acção. E para cm mulo o homem que despiu a virtude, cha- furdou-a na lama do vicio, olvidando-sc da nobre missão que deve ter de respeitar aos seus semelhantes, o homejníera, digo, com o maior Cynismo queima ainda incenso no altar da plmntasia elevando os, dotes,teus, as tuas formas, a tua alma! E a phautasia é o perfume com quo te deixas enebriar e seduzir, ingênua çreatura! A phautasia que vai alem do natural é arma com que ellc fere-te ! E a phautasia é irmã da mentira; ó a mentira com cores iriádas. O seu punhal, pois, è o mais covarde-dos punhaes é o punhal da hypocrcsia. Assassino da virtude,ladrão da liberdade, 
não tem mais a consciência dos actos e per- deu o conhecimento de que rebaixando-te tanto aviltou-se demais... Logo que a consciência está sepultada tumulo dessa avidez egoistica fica ador- mecida a lógica da razão. Mas ba de ura dia despertar!... Despertando de um só impeto despedaçará com seu braço potente os gri- 

:rás a luz da liber- ada !... 
Adalberto Machado. 

Cpnta.o TJl de Alegrete, que na.occasiào 
em que o.estafeta de S. Borja se dirigia ao 
Ibiouy, pelo Rincão de S. Miguel, foi assaL- 
tado*p.or uma malta dc bandidos que, se- 
gundo dizem, tcnciüuavam dar-lhe cabo da 
pelle, em viudicta a passados façtos. 

Mallogrados os perversos iutentos, devi- 
do ao^stafeta conseguir occultar-se n'um 
matto proximo, retiraram-se, os saiteadores 
sem violar as malas que aquellc conduzia. 

Informado do occorrido, o agente do cor- 
reio do Alegrete, levou o facto ao conheci- 
mento do illustre ,sub-chcíc do policia sr. 
coronel Sebastião Barreto, o qual imme- 
diamente fez seguir uma escolta para alli. 

Ignora-se o resultado da diligencia. 
CQnstaAiQS que -(qillustre^spQ- 

ciaíista sr. clr. Ferreira de Araú- 
jo, que actualmente se acha .en- 
íH.-e nós, pens^ brevemente reti- 
rar-se désta*cidadó jsom destino 
a XJruguyâna. 

Aquelía.s pessoas'que dçseja- 
rem utilisar-se de seus ^serviços 
profissionaes, devem procural-o 
com brevidade, por isso que o dr. 
Araújo se deinorarjá o ,tempo 
preciso para Lerniinar a cura dos 
doentes actualmente em .trata- 
mento ; porem, dado o caso do 
apparecer novos enfermos que 
precisem ser operados, então es- 
perará até ultimar p tratamentp 
delles. 

Álbum <lo «Farrapo" 
Continumos a publicar os noinos dos nossos ssignautes: 11 Martinho Carvalho. 12 Alferes Theophilo Botelho. 13 Ántonio Cassomiro. Td Carlos Corrêa. 15 João Silva. 1G Dr. Manoel de Menezes Pinto. 17 Bento Cassemiro. 18 Joaquim Rodrigues. 19 Alfredo Carvalho. • 20 Caudidti de Moura. (Continua,) 

Ao nosso distinc.to .cpllaborar 
dor Domingos Siqueira pedimos 
desculpa por não publicarmos o 
seu artigo—«Espectro da Cons- 
ciência»—, devido a abundancia 
de matéria. No proximo numero; 
porem, o daremos. 



3=ès 

a pesaroso, 
rias pesaroso 

A&&msms 
De Chamfort: 
—Casarei ? 9 

-Nua. 
—Por que? 
—Porque andar 
—Porque andai 
—Porque teria 
—Por. que teria ciumes ? 
—Porque seria enganado. ,* 
— Por que seria enganado ? 
—Porque o teria merecido. 
—Por que o terias.merecido ? 
—Por me ter casado. 

/A.ejiaya-se numa janella do Vaticano ( 
papa Gregorio XVI quando passava pol( 
:atrio uma formosa pvinceza. 

Um cardeal disse; referind#-se :ís joia 
.dessa senhora : 

—Magnífica cruz ! 
rSua.sautidade, pondo os olhos.em alvo 

replicou promplamcntc : *, 
—Dou preferencia ao GalvarM* 
Perguntaram a Eonteucllc si -durante r 

sua longa vida nuncg .sentira não so ter ca- 
sado. —.Algumas vezes, ao accordar... 

-^■s .inulhcreSydos 14 aos 20 annos, sãc 
•letras a vencer, até aos 30 são letras venci- 
.das ; .dos ;30 aos 40, devem ser protesta- 
.das, porque dos 40 em diante... prescrevem 

Durante .a celebração do um casamento 
.regilioso 

•" O senhor quer receber por esposa d. 
Fulana ? 

—Sim, senhor, meu reverendo. 
—E a.senhora quer receber por espose 

o sr. Fulauo ? —Mamãe que diga... 

Um funecionario publico quoixára^se de 
•jão ter sido ti atado, por um subalterno, do 
modo a que tinha direito. 

Dcscnlpando-sc da falta, dirigiu-lhe então 
) offcnsor o seguinte officio : 

«Queira v. s. deséuljiar nao haver eu da' 
Io a v. s. o v. s. que compete a v. s.Jul 
guei que v. s. valia tanto cora o v. . 
•orno sem o v. s. Si eu soubesse que v. 
ficava seudo monos sem o v. s. do#quc 
mm o y. s. teria tratado a y. s. de v. s. 
Deus guarde a v. s. por muitos aunos. 
De.v. s. creado, etc.—F». 

Noticias militafcs 
Assumiu interinamente o com- 

mand<5 do ,12 regimento, guar- 
•aição e.fronteira no dia 5 do cor- 
rente o brioso militar snr. major 
João Ignacio Alves Teixeira, por 
t^r dado parte de doente o coro- 
nel Lopo Henrique de Mello. 

Esta iiscalisando o 12.regimen- 
to o capitão Manoelv de Araújo 
Brito. 

O coronel Lopo,que*se acha com 
parte de doente, abandonará bre- 
ve esta cidade. 

No Alegrete, foi levantada a 
candidatura do sr. Patrício Ri- 
beiro de Farias para o cargo de 
Intendente municipal. 

Não passou totalmente .desap- 
percebidu para nds o dia 7 de Se- 
tembro, ánniv^rsario da nossa 
indepen-dencia. o 

Muitos edifícios particulares e 
públicos hastearam o nosso pa- 
vilhão e illuminaram as frentes. 

iomteas 
(A' Glorio dos Santos) 

Eu tinha irai ma uma altivez, o fogo 
De muita crença, — uma .esperança louca; 
Nada me dava níento ou desafogo 
E bruta febro mo queimavA a boccaj... 
O coração nos antros do meu peito 
Encou^ava mesquinhos, vis espaços ; Vulcão medonho, barbaro perfeito 
Abriu crateras o se foz pedaços !.,. 
Pevenne, doce devaneio a vida 
Não tinha para mim graves tomoros;; 
Nas azas leves da illusão mentida 
Eu via um mundo do rispiihas cores. 
Deixava a terra, mo elevava aos ares, 
Boiando atô.a na maré dos sonhos; 
Ob !... nada perturbava os meus oantares 
Que eu não descia aos baratbros medonhos !., 
Mas veio a vaga das paixões, vugindp, 
Desenfreada, nua, escabollada, 
Branco de espuma o bojo, confundindo 
Co'a hmpidez de uma illusão dourada; 
E pareceu-me bellg o panorama 
Do turbilhão feroz que se acercava ; 
Baixaudo a fronte me lancei na lama, 
Quiz appagar o ardor daquella lava !.... 
Enjada do deserto nas areias, 
Nuvem de pó no extremo do horizonte-; 
Que sangue impuro percorreu-me as veiaq, 
Que*sombra negra me pesou na fronte f.,. 

.myibci!. 
Oh !, 

a estrada solitária yt) nem guia me assomava j xoi-me dura a sorte varia, Eoubando-me os prazeres que eu .buscava 
Achei tão rada o mundo o seus avchanos Que a mais doce illusão me feneceu ; Entre as garras de puros desenganos A realidade então me appareceu. 
E, debalde, procuro em mar.de olvido Lançar inteira esta descrença minha • Mas da lembrança o balido foragido ' Aqui na mente pallida se aninha !... 
Foi-me um engano esse passado todo, Liieio de vil, estúpida mentira, Onde os meus sonhos borrifei do lodo No charco immundo que a desgraça atira!.,. 
  Adalberto Machado. 

JFOILMETIM 1 

Na França dava-se este no- me, em geral, a todas as pri- sões do Estado; porém, coube a bôa ou má fortuna de mono- 
polizai-o a de Santo Antonio, em Pariz; verdade é que, 

dentro de seus muros tinham- se accutuulado, durante 400 aunos, os horrores e as iniqui- dades da tyranuia. 
A força de servir as contra- rias paixões e os egoistas inte- resses da monarchia absoluta, chegou a symbolisal -a, au- 

gmentaudo do tal forma a sua fatídica sombra, átravez dos séculos, que ainda hoje ao fal- larxuos d'ella—hoje que já não restam nem as ruínas—parece que fali a-se d^uma odiosa e preterida instituição,antes que dhima antiga e inauimada for- taleza. 

Ha edifícios que tem sua Jnstoria da mesma maneira que as sociedades, porque iFcl les encarnara-se já um gran- dioso ou já um sinistro espiri- to ; mais que nenhum outro, acha-se nAste caso a terrível prisão derribada pelo sopro da liberdade no memorável dia ,14 de Julho de 1879. Não foi em sua origem se- não um humilde torreão desí- tinado á defeza do Sena, alli onde o rio penetrava na anti- ga cidade ; porém quando em meiados do século XIV o rei Carlos V installou-se definiti- 

vamente em S. Paulo, não ^encontrando bastante prote- gido dentro das fortincaçõcs erigidas pelo preboste dos 
mercadores, Estevão Mareei, no extremo do arrabalde de' Santo Antonio, ordenou a construcção d'um vasto cas- tello no mesmo solar em que conservava-se a primitiva for telcza. Hugo Aubriot, siicccs- sor ,d;Estevão Mareei, poz, no mez de 1396, a primeira pe- 
dra, e tres annos depois a «U tima do edifício, composto 'tíu- tão sémente de duas torres 

(Continfia) 



(Impresso nas officinas da "Fronteira) 
Apparcee nos dias 1,8, IG e 24 de cada mcz.—lícdacçüo o administração ; rua 28 de Setembro.—Administrador, Pedro Cha- ves Bueno, 

ASSIQNATCKAS ) AXXUNCIOs Trimestre . . 4S000 {PorJ/ddecolumnalõS Semestre. , . GSOOO i Asaignaturas, etc. Anno  10$000 ] Pagamento adiantado 
3 autographos embora Não se devolvei não publicados. 

"TU44 , 
Entrou em seu 5o anno de existência a 

interessante folha, cujo litulo cpygrapha 
estas hnlias. 

O valente luetador da imprensa indepen- 
dente, que tem como rcdactor o jornalista 
sr. Celestino Prunes, é um dos periódicos 
de campanha que mais bem se tem sabido 
conduzir no espinhoso e árduo campo da 
neutralidade. 

Ao illustrado collega, enviamos sinceras 
saudações. 

Nos Estados Unidos, um homem que se 
achava preso recebeu de-presente uma Bli- 
blia-j e estudando-a cuidadosamente, tres 
aunos depojs obteve os seguintes factos : 

A Biblia contém 3.538:489 lettras,.... 
773:692 palavras, 31,174 versos, 1.489 ca 
pitulos; e 66 livros. 

A conjuncçao «c» encontra-se 46.27 
vezes. .0 

Durante o anno de 1895 foram cunhadas 
na casa da Moeda 826:830 moedas, assim 
descriminadas : 5:117 de ouro, delO e 2,0Ç 
—no valor de 99:285^—; 2.706:000 de ni- 
ckel,de 100 e 200 réis,no valor 634:400§—, 
2.887:500 de bronze, de 20 e 40 réis, no va- 
lor de 73:150$—; representando todas 
somma de 826:830$. « 
Mais um padre «pae se casa 

Em Diamantina contrahiu enlace matri- 
monial o padre Pedro Celestino Rodrigues 
Chaves, deputado ao congresso mineiro, 
com uma interessante filhado conceituado 
cidadão Joaquim Teixeira Leão. 

Depois de decretado o casamento civil 
mais de 20 ecclesiasticos têm rompido com 
o celibato clerical e adoptado o único esta- 
do cm que ha moralidade c confiança, no di 
zer de P, Janet. 

No Estado de Minas Geraes são publica- dos oitenta jornaes e revistas. 

MmÂQ @ mulher 
MARIDO 

Ainda ha homens 
Que querem casar! 
Quem pode co^as modas, 
Mulher aturar ? ! 
Quer hoje um vestido 
Quer outro amanhã, 

■Quor chalés de lã. 
Quer leques,quer luvas 
Quer meias,quer saias 
Quer fitas,quer rendas 
Requifcs, cambraias, 
Quer mais um collcle, 
Quer volta, pulseiras, 
Quer quantas asneiras 
A França cã mctte : 
E o pobre marido- 
Tudo ha de pagar! 
Quem pode cokis modas • 
Mulher aturar ! ? 

MULHER 
Chiquinho, socega... 
P'ra que te zangar ? 
Não peço mais nada 
Pha que te enfadar 
Por hoje sé'quero 
Me dés um fcchú 
P'ra irmos ao baile 
Da don?t Lulfl... 
Depois pinco-ncz 
Botinas, toucadc, 
Chapéu mulatinha 
P'ra ir ser madrinha 
Do meu afilhado. 
Mais tarde, domingo, 
Verei com vagar 
O mgis que ph-a festa 
Preciso comprar. 

Disse o Toté,um menino de cinco annos. 
— Papac, ou vou me casar com a vovó, 
— Então, cachorrinho, vocô quer casar 

com .minha mãe? 
O que tem f o senhor não casou com ,a 

minha? • 
A10111110^ nainoradcira 
Quando ja yae .dando o cacho, 
Não namora o carrapato 
Por não saber quaí o macho, 

Quecousa tão doce c aprazivel é vermos 
innocencia aonde suppunhamos um 

crime? 
A senhora. X... acaba de perder o mando, 

No dia do enterro, .recebe as consolações 
dos seus ecs pezames das pessoas de suas 
relações. Uma senhora abraça-a com emoção^ 
cxclamamfo : 

—Coitada Jj. . E.dizer que a senhora sé 
tinha esse !„. 

Um inglez jogava xadrez.Entra nm aip i- 
go, que se senta perto delle, perguntandor 
lhe : • * 

— ComctVem passado ? 
Duashoras depois, acabada a partida, reS'- 

ponde o inglez tranquillamente: 
— Bem, obrigado, 
A innocencia é o perfume da anulhex yiiv 

gem, como o perfume ôainnocencia da flor.s 

Cumulo do republicanismo: 
Cqmmetter peccados só para não ter en- 

trada no remo da gloria. 

® cpie dixesu.cle més 
■O Ti/, interessante semanário que vê a 

luz na cidade do Alegrete, noticia o appa- 
recimento da nossa modesta folha, com as li 
nhas seguintes que muito nos penhora : 

«FARRAPO» Recebemos pelo ultimo correio a visita do Farrapo, interessante periódico demo- crata que acaba de apparecer na florescen- te cidade do Quiirahy. Agradecemos a gentil visita do velho gaú- cho, que embora'..envolto no rasgado pon- che dos seus antepassados;» apresenta-se apparelhado para combater gloriosamente no vasto campo da litteratuia moderna, 
O-raxie. 

N o Cèo, Estado do Rio, deu-se ,um fqcto 
infernal. # Tendo morrido um doente de febre, a po-- 
pulação alarmou-se e o sub-delegado man- 
dou por fogo ã casa em que se achava o de» 
funto, o qual ficou reduzido a cinzas ! 

Em Matto Grosso o toucinho está muito 
barato, pois o kilo vale apenas 10§ ! 

Comerão toucinho os •mattogrossen- 

Falleceram: 
A; 25 do mez p. passado no 2 0 districto o cidadão pedro tíiqueira, que servio nas forças legaes, na revolução extineta. A 15 do mesmo mes em D. Pedrito Gaspar da S. Bueno primo do cidadão Pe- dro Bueno,Administrador desta folha 


